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Solicito de Vossa Senhoria a adoção das providências necessárias para autuar o
processo e devolver a esta SCCO Interlegis os documentos em anexo.

• EMENTA: Formalização de Adesão do Projeto Piloto de Modernização da Câmara
Municipal de:
Campo Maior - PI

30/0812007

Atenciosamente,

"oi j}Ltro
Secretária ~~urso de Educação

IImo_Senhor
JORGE BATISTA NUNES
Chefe do SEPROT
Senado Federal o
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ESTADO DO PIAUÍ
PODER LEGISLATIVO

CÂMARA MUNICIPAL DE CAMPO MAIOR
PRAÇA BONA PRIMO, SIN - PALÁCIO DO JENIPAPO - FONE: 252-2121
64.280-000 - CAMPO MAIOR - PIAUÍ

•

•

TERMO DE ADESÃO AO PROGRAMA PILOTO DE MODERNIZAÇÃO DO
PROGRAMA INTERLEGIS

A Câmara Municipal de Campo Maior, através de seu Presidente, Vereador Edvaldo da
Silva Lima, portador do RG 147.912, CIC 035.956.923-49, está aderindo, a partir desta..data.-ao
Projeto Piloto de Modernização do Programa Interlegisl Senado Federal.

Campo Maior, 07 de

Sj '.
EdVald~)Y ima

Presidente da Câmara Municipal de Campo Maior

IIL'TUADO COM FLS
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CONVÊNIO DE PARTICIPAÇÃO DA

CÃMARA MUNICIPAL DE CAMPO MAIOR.

PI NO PROGRAMA INTERLEGIS I

PROJETO PILOTO DE MODERNIZAÇÃO

CONVÊNIO N° 046 fl, 12006. INTERLEGIS I PROJETO PILOTO DE MODERNIZAÇÃO

/
O SENADO FEDERAL, com sede no Palácio do Congresso Nacional - Praça dos Três

Poderes, em Brasília - DF, CEP 70.165-900, atuando como ÓRGÃO EXECUTOR DO

PROGRAMA INTERLEGIS, doravante denominado ÓRGÃO EXECUTOR, á vista da

sucessão promovida pelo Ato da Comissão Diretora nO4, de 2003, que transformou o Centro

de Informática e Processamento de Dados - PRODASEN em Secretaría Especial de

Informática - SEI, e em conformidade com os termos do Contrato de Empréstimo n°

1123/0C-BR, celebrado entre a REPÚBLICA FEDERATIVA DO BRASIL e o BANCO

INTERAMERICANO DE DESENVOLVIMENTO - BID, em 27 de julho de 1999, para

implementação do PROGRAMA INTERLEGIS/Projeto Piloto de Modernização, da Secretaria

Especial do Interlegis - SINTER, Ato da Comissão Diretora nO08, de 2005, neste ato

representado pelo Diretor Geral do Senado Federal, AGACIEL DA SILVA MAIA, pelo Diretor

Nacional do PROGRAMA INTERLEGIS, Senador EFRAIM MORAIS, e a Câmara Municipal

de Campo Maior - PI doravante denominada CÃSÀl.EÇ3ISLATIVA,com sede na Praça Bona

Primo, sIn°, Bairro Centro, CEP64.280-000, Campo Maior - PI, CNPJ 41.279.571/0001-94,

• neste ato representada por seu Presidente, Vereador EDVALDO DA SILVA LIMA, CPF

035.956.923-49, resolvem celebrar o presente Convênio, regendo-se pela Lei n.O8.666/93 e

pelas cláusulas e condições seguintes:

•

CLÁUSULA PRIMEIRA. DO OBJETO

O presente Convênio tem por objeto estabelecer e regular a participação da

LEGISLATIVA na implementação do PROGRAMA INTERLEGIS I Projeto Pilot

Modernização, para estimulo à promoção das funções constitucionais do Poder Legisl tivo,

com execução por esforço e interesse comuns dos convenentes, em conformidade co

termos do Contrato de Empréstimo nO1123/0C-BR - Interlegis.
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Parágrafo Primeiro - São finalidades deste Termo:

1- promover a operacionalização da COMUNIDADE VIRTUAL DO PODER

LEGISLATIVO;

11- promover o intercâmbio, a permuta e a cessão de técnicas, conhecimentos,

programas e equipamentos entre os convenentes, aumentando a eficiência e

competência das Casas Legislativas;

111- . estimular a produção, captação e disseminação de informação de interesse dos

• legisladores brasileiros, de forma a democratizar o acesso às informações

necessárias ao desempenho de suas funções;

IV- estimular e promover a participação cidadã nos processos legislativos;

V- promover a consolidação e a validação dos modelos de integração e modernização

desenvolvidos pelo PROGRAMA INTERLEGIS I Projeto Piloto de Modernização,

Parágrafo Segundo - É parte integrante deste Convênio as normas e regulamentação do

PROGRAMA INTERLEGIS estabelecidas pelo Contrato de Empréstimo n° 1123/0C-BR,

bem como as respectivas modificações que vierem a ser promovidas, observado o disposto

• na Cláusula 4,09 das Disposições Especiais do mencionado Contrato de Empréstimo,

Parágrafo Terceiro - Poderão ser elaborados e desenvolvidos pelos convenentes, em

conjunto, planos e projetos específicos vinculados ao objeto do PROGRAMA INTERLEGISI

Projeto Piloto de Modernização, com formalização prévia em Termos Aditivos a este

Convênio.

Parágrafo Quarto - Toda ação, atividade ou equipamentos necessários a implementa ão

do objeto deste Termo, que não estiver descrito no ANEXO I, dedicado ás especificaçõe e

detalhamento, serão formalizados em Termo Aditivo a este Convênio, adas a

natureza do objeto estabelecido na Cláusula Primeira.
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CLÁUSULA SEGUNDA. DAS ATRIBUiÇÕES DO ÓRGÃO EXECUTOR DO PROGRAMA

São atribuições do ÓRGÃO EXECUTOR:

1- tornar disponiveis à CASA LEGISLATIVA os bens destinados à utilização no

PROGRAMA INTERLEGIS, observando a CLÁUSULA QUARTA e o ANEXO I deste

Convênio;

• 11- desenvolver e implementar ações conjuntas de interesse comum da CASA

LEGISLATIVA e do PROGRAMA INTERLEGIS, voltadas para a modernização, com

melhoria da comunicação e do fluxo de informação entre os legisladores;

111- tratar das obrigações previstas no Contrato de Empréstimo n.o 1123/0C-BR e no

Documento de Projeto BRA/98/010, a partir de informações fornecidas pela CASA

LEGISLATIVA;

IV- manter atualizados os sistemas em meio eletrônico disponibilizados pelo

PROGRAMA INTERLEGIS/Projeto Piloto de Modernização, propiciando melhoria no

trato com o processo de modernização para a Casa Legislativa.

• V- viabilizar meios técnicos, entendidos como recursos tecnológico de informática e

comunicação e de educação, para que a CASA LEGISLATIVA possa tornar

disponíveis, informações vinculadas ao seu processo legislativo, à sua prestação de

contas e outras informações de interesse do cidadão;

CLÁUSULA TERCEIRA. DAS ATRIBUiÇÕES DA CASA LEGISLATIVA

São atribuições da CASA LEGISLATIVA:

1- disseminar e divulgar, no âmbito da sua estrutura organizacional, a existência d

presente Convênio e em especial o que estabelece a Cláusula Primeira ectivo

Parágrafos;
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11- providenciar e manter a infra-estrutura para a instalação dos equipamentos, sistemas

e aplicativos descritos no ANEXO I e ANEXO 11, e pessoal necessário à sua

operação;

111- informar a todos os usuários credenciados, sobre as normas de utilização

estabelecidas para o uso dos equipamentos, sistemas e aplicativos, e de conteúdo

de informações e mensagens enviadas e recebidas pelos meios disponibilizados

pelo PROGRAMA INTERLEGIS;

•
IV- zelar pela guarda, administração, correta utilização e manutenção das condições de

garantia dos equipamentos e demais detalhamentos definidos no ANEXO I e ANEXO

11;

V- indicar SERVIDOR RESPONSÁVEL para as verificações de execução das cláusulas

celebradas neste Termo;

VI- informar a todos os usuários credenciados sobre o cumprimento das normas,

procedimentos e política de segurança de informação definidos pelo PROGRAMA

INTERLEGIS/Projeto Piloto de Modernização, e respectiva legislação específica,

divulgando-os;

VII- garantir os meios necessários à utilização dos equipamentos, programas e

• ferramentas disponibilizadas pelo PROGRAMA INTERLEGIS, para execução do

Projeto Piloto de Modernização;

IX- impedir a instalação e o uso indevido de programas que não disponham d

autorização contratual ou legal, nos equipamentos fornecidos para a implementaç-

do PROGRAMA INTERLEGIS;

VIII- promover a inclusão, a exclusão e a atualização das informações do cadastro de

usuários e direitos de acesso aos serviços oferecidos pelo PROGRAMA

INTERLEGIS;
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X- incentivar o uso dos equipamentos, sistemas e aplicativos para o desenvolvimento

dos processos da CASA LEGISLATIVA, assim como tornar disponivel, quando for o

caso, suas soluções para utilização por outros membros da Comunidade.

CLÁUSULA QUARTA - DOS BENS COLOCADOS Á DISPOSICÃO DA CASA

LEGISLATIVA

Os equipamentos, sistemas e aplicativos disponibilizados para a Casa Legislativa têm

• respaldo nas normas implementadoras do PROGRAMA INTERLEGIS, com escopo de

implementar o objeto celebrado, constam relacionados e descritos no ANEXO I deste

Convênio.

Parágrafo Primeiro - Os equipamentos, sistemas e aplicativos - ANEXO I estão destinados

para o uso único e exclusivo na Sede da Casa Legislativa.

Parágrafo Segundo - A destinação final dos equipamentos, sistemas e aplicativos -

ANEXO I, recebidos pela Casa Legislativa estão diretamente ligados ao cumprimento das

obrigações celebradas neste Termo, com a finalidade de atender as atividades de

implementação do PROGRAMA INTERLEGIS/Projeto Piloto de Modernização.

• Parágrafo Terceiro - Todos os equipamentos, sistemas e aplicativos - ANEXO I,

disponibilizados para a implementação do PROGRAMA INTERLEGIS/Projeto Piloto de

Modernização, serão considerados remanescentes, e poderão ser destinados à

incorporação patrimonial da Casa Legislativa.

Parágrafo Quarto - Para a posslvel efetivação do que expressa0 Parágrafo Terceiro, a

Casa Legislativa, após observância de todos os compromissos dispostos neste Termo

emitirá compromisso que assegura a continuidade do PROGRAMA INTERLEGIS/Projet

Piloto de Modernização, como condição prévia à definição da doação a ser efetivada p

Comissão Diretora do Senado Federal.
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Parágrafo Quinto - A responsabilidade por despesas ocasionadas pelos serviços de

ligação da internet e correlatos por inferência ficam a cargo da Casa Legislativa, a partir do

término do período de garantia de origem dos equipamentos, sistemas e aplicativos -

ANEXO I.

Parágrafo Sexto - A CASA LEGISLATIVA deverá designar e comunicar formalmente ao

ÓRGÃO EXECUTOR o servidor responsável pelo recebimento e administração dos

equipamentos e programas relacionados no ANEXO 11, a serem instalados pelo

PROGRAMA INTERLEGIS/Projeto Piloto de Modernização. Com verificação do Manual de

Recebimento e Instalação - ANEXO IV.

• Parágrafo Sétimo - O recebimento dos equipamentos e programas será formalizado

mediante assinatura de Termo de Aceite e Responsabilidade - ANEXO 111,por

representante da CASA LEGISLATIVA no ato da instalação.

Parágrafo Oitavo - São de exclusiva responsabilidade da CASA LEGISLATIVA os danos

que vierem a ocorrer por impericia ou imprudência do pessoal designado para utilização dos

equipamentos e programas, inclusive aqueles decorrentes de procedimentos que impliquem

a perda da garantia dos mesmos.

Parágrafo Nono - Durante o período de garantia de origem dos equipamentos, as

manutenções assim previstas deverão ser realizadas única e exclusivamente pela empresa

• fornecedora/credenciada conforme contrato de origem.

)

Parágrafo Dez - A manutenção corretiva, quando necessária, será solicitada pela CASA

LEGISLATIVA, conforme normas e procedimentos definidos pelo PROGRAMA

INTERLEGIS/Projeto Piloto.

Parágrafo Onze - Após o período de garantia de origem dos equipamentos - ANEXO I,

manutenção do seu funcionamento fica sob a responsabilidade da CASA LEGISLAli I

para garantir a continuidade do previsto na Cláusula Primeira.
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Parágrafo Doze - Em caso de roubo, furto, substituição indevida ou sinistro de algum

equipamento ou componente, a CASA LEGISLATIVA compromete-se a instalar outro com

as mesmas características e configuração do original, além de adotar as medidas

administrativas e legais cabíveis, inclusive enviando relatório e comprovações dos fatos

ocorridos e das providências realizadas.

CLÁUSULA QUINTA. DOS RECURSOS FINANCEIROS

•
Não há previsão de transferência de recursos financeiros entre os Convenentes.

CLÁUSULA SEXTA - DA VIGÊNCIA

o presente Convênio entrará em vigor na data de sua assinatura, com prazo de vigência

coincidente com a duração do PROGRAMA INTERLEGIS.

•

Parágrafo Único - Havendo prorrogação de vigência do PROGRAMA INTERLEGIS, haverá

celebração de Termo Aditivo ou novo Termo de Convênio, conforme os respectivos atos que

originarem a. mencionada definição de vigência, com o objetivo de não interromper a

implementação integral do PROGRAMA INTERLEGIS/Projeto Piloto de Modernização.

CLÁUSULA SÉTIMA - DA RESCISÃO

A rescisão do presente Convênio poderá se dar:

1- amigavelmente, por iniciativa de qualquer dos convenentes, mediante notificação

escrita enviada com, no mínimo, 60 (sessenta) dias de antecedência;

11- pelo não cumprimento de qualquer cláusula ou condição prevista neste Convênio,

em especial quanto á finalidade e utilização dos equipamentos e programas, ou pela

inobservância das prescrições legais, mediante notificação de um dos ent;

assegurado ao outro o direito de ampla defesa;
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111- judicialmente, nos termos da legislação específica para o fato gerador.

Parágrafo Primeiro - Em quaisquer das hipóteses de rescisão do Convênio ou em caso de

não prorrogação, os equipamentos. programas e investimentos fornecidos e realizados pelo

PROGRAMA INTERLEGIS/Projeto Piloto de Modernização devem ser devolvidos pela Casa

Legislativa, no prazo de 30 (trinta) dias.

CLÁUSULA OITAVA - DAS DISPOSiÇÕES GERAIS

• São de inteira responsabilidade da CASA LEGISLATIVA:

1- a manutenção de situação regular que permita a implantação do PROGRAMA

INTERLEGIS/Projeto Piloto de Modernização, na forma estabelecida;

11- as conseqüências legais advindas da instalação ou uso de programas de infonmática

que não disponham de autorização legal ou contratual;

111- as infonmações, o conteúdo das páginas internet e mensagens eletrõnicas

provenientes dos equipamentos instalados na CASA LEGISLATIVA.

• Parágrafo Primeiro - O nome da Secretaria Especial de Informática do Senado Federal -

SEI e da Secretaria Especial do PROGRAMA INTERLEGIS - SINTER, não poderão ser

vinculados a qualquer outro fato ou ato distinto do objeto deste Convênio.

Parágrafo Segundo - Os casos omissos deste Convênio serão solucionados mediante

entendimento entre os convenentes e as adequações necessárias, formalizadas em Te

Aditivos.
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o presente Convênio será publicado pelo ÓRGÃO EXECUTOR, em forma resumida, no

Diário Oficial da União.

CLÁUSULA DÉCIMA - DO FORO

Fica estabelecido o foro da Justiça Federal em Brasília para dirimir qualquer questão

porventura suscitada em decorrência deste Convênio.

• E, por estarem de acordo, os convenentes firmam o presente instrumento em 02 (duas) vias

de igual teor e forma, para um só fim, juntamente com as testemunhas.

•

------V~,'P
Efraim Mora;;' I

Diretor Nacional do PROGRAMA

INTERLEGIS

Agaciel da Silva Maia

Diretor Geral do Senado Federal

Testemunhas:

l~G
,
Mareio Sampaio Leão Marques

Diretor da Secretaria Especial do

Interlegis - SINTER

Brasilia;L5 de i:l--'-

Vereador E
!

Presidente da Câmara Municipal de

Campo Maior - PI

~-
Francisco Ribeiro de Paiva Filho.

Representante da CASA LEGISLATIVA

CPF 132.056.843-20
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ANEXO I

RELAÇÃO DOS EQUIPAMENTOS E PROGRAMAS DESTINADOS

CÃMARA MUNICIPAL DE CAMPO MAlOR.PI

A Câmara Municipal receberá os equipamentos a seguir relacionados:

6 MICROCOMPUTADORES (Estações), contendo:

• Placa de vídeo on-board nvidia geforce4
• Placa de som on-board nvidia nforce áudio
• Placa de rede on-board nvidia nforce mcp networking controller
• Módulo de memória 256mb ddr400 dimm
• Processador amd semprom 2400+
• Fonte alimentação 110/220 automático
• Disco rígido ide 80gb ultra ata 133 7200 rpm - modelo maxtor 6y08010
• Cdrw/dvd combo 19ide
o Unidade de disco flexivel 1.44mb 3,5"
o Monitor svga 15" 1024x768 - modelo viewsonic
• Teclado abnt2 win98/ps2/11 O teclas k296 cinza
• Mouse ps/2 540 dpi 2 botõesc/ wheel aopen w-30 cinza
• Caixas de som amplificadas 140w bivolt 110/220

2 MICROCOMPUTADORES (SERVIDORES DE REDE), contendo:

o Placa de vídeo on-board intel
o Placa de som on-board intel
• Placa de rede on-board intel
• Módulo de memória 19b
• Processador pentium 4 3.2ghz
• Fonte alimentação 110/220 automático
• Disco rígido eide 80gb ultra ata 133 7200 rpm - modelo maxtor 6y08010
• Cdrw/dvd sony
• Unidade de disco flexivel 1.44mb 3,5"
o Monitor svga 15" 1024x768
• Teclado abnt2 win98/ps2/11 O teclas k296 cinza
• Mouse ps/2 540 dpi 2 botõesc/ wheel aopen w-30 cinza
• Caixas de som amplificadas 140w bivolt 110/220

OUTROS EQUIPAMENTOS DE REDE:

1 IMPRESSORA Lexmark Modelo E332n - Impressora Laser Mono 26 PPM 600 DPI 32MB
IEEE 1284 ETHER USB 2.0

1 Switch de Dados Remoto, Marca CISCO, Modelo 2950-12
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1 Firewall Remoto - Appliance, Marca CISCO, Modelo PIX 501-10 3DES/AES BUNDLE
(CHASSIS, SW, 10 USER, 3DES/AÉS)

1 Telephone VolP - Remoto, Marca CISCO, Modelo 7905G GLOBAL

1 Nobreak, Marca ENERMAX, Modelo POWER GUARD - PG 1200 HOME

6 Estabilizadores, Marca ENERMAX, Modelo EXS 1000 TIB - Ent. 110/220V - Saída 115V
1OOOVA4 Tomadas

1 Bastidor (rack), para instalação dos servidores, switch e nobreak (contem um monitor de
9") .
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Plano de Trabalho
Câmara Municipal de Campo Maior

Piauí

1

------------ - ---
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1. Introdução

o município de Campo Maior, no estado do Piaui, possui uma área total de
1.699,383 km2, com população estimada em 43.126 habitantes (2006), sendo o IDW
(2000) = 0,675 e a renda per capita = R$ 2.846,00 (2004). Está a 84 quilômetros da
capital do estado, Teresina. O município tem como Prefeito o Sr. João Felix de
Andrade Filho (PPS), com mandato até 2008. Nove vereadores compõem o
legislativo tendo como Presidente o Sr. Edvaldo da Silva Lima (PR).

Agricultura, pecuária e extrativismo são a base da sua economia. A Catedral
de Santo Antonio atrai muitos turistas católicos tornando-a um dos maiores pólos
religiosos do Nordeste .

2. O Projeto Piloto de Modernização

A Câmara Municipal de Campo Maior faz parte do Projeto Piloto de
Modernização - PPM do Interlegis. O PPM prevê o desencadeamento de ações de
modernização em 100 câmaras municipais selecionadas. As ações de modernização
previstas são - quando e na medida em que julgadas necessárias e negociadas pelo
Interlegis e a Câmara - voltadas para as áreas de tecnologia, informação,
comunicação e capacitação.

Diante da dificuldade da definição de "moderno" ou "padrão" para uma casa
legislativa municipal, valeu-se o Interlegis de um modelo de maturidade que prevê
quatro estágios de modernização, denominados níveis de maturidade: nível I -
Infraestrutura implantada, nível 11 - E-legislativo implantado, nível 111 - E -
legislativo integrado e nível IV - Gestão do conhecimento (planejado)

O objetivo de modernização do PPM é desencadear ações que certifiquem as
câmaras municipais participantes em um destes níveis.

3. A Câmara Municipal de Campo Maior

A Vila de Campo Maior foi elevada a categoria de cidade através do Decreto
Estadual n° 1 de dezembro de 1889. A Câmara foi instalada no mesmo período.
Hoje, a cada legislatura são eleitos 09 vereadores. É a seguinte a composição da
atual Mesa Diretora: Presidente - Vereador Edvaldo da Silva Lima (PR), Vice-

2
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Presidente - Vereador Sebastião de Sena Rosa Neto (PSDB), Primeiro Secretário-
Vereador Valdemir de Castro Souza (PSDB), Segundo Secretário - Vereador
Francisco Ribeiro de Paiva Filho (Sem Partido). O mandato da Mesa Diretora é de
2 anos.

As informações sobre a câmara que subsidiaram a elaboração deste Plano de
Trabalho foram obtidas durante o processo de diagnóstico realizado por
funcionários do Interlegis, nos dias 3 e 4 de maio do corrente, conforme descritas a
seguir:

o A Câmara funciona em imóvel próprio. A estrutura fisica é excelente e
com capacidade para uma boa distribuição dos ambientes, mas ainda
em fase de definição. Os vereadores possuem gabinetes próprios, e o
plenário é organizado com acomodações para o público e a imprensa;

•• A Casa possui 34 servidores, sendo 15 estáveis e 19 em cargos
comissionados. A lista contendo dados gerais dos servidores está dos
anexos deste relatório. Durante a aplicação deste diagnostico foi
constatado que a maior parte dos servidores da Casa não possui o
hábito de cumprir a jornada regular de trabalho, ficando as atividades
do dia-a-dia sob a responsabilidade da diretora executiva, a senhora
Soraya Maria de Souza;

•• O serviço de fornecimento de energia para o município é instável,
principahuente no verão e em junho. A queima de equipamentos
eletrônicos é comum na cidade. O no-break tem resolvido pequenas
falhas de energia na Casa;

•• A casa possui 3 computadores que estão conectados a internet por
rádio com link de 256 kbps;

•• A CM de Campo Maior, com a nova Mesa Diretora, encontra-se em
fase de reestruturação administrativa. Todos os processos da Casa
necessitam de investimento concreto na área de Métodos e Processos,
auxiliado por um processo de informatização e modernização
tecnológica, com o aporte de um programa abrangente de capacitação;

•• Na ocasião, se observou que não existem sistemas informatizados para
nenhuma atividade da CM. O processo legislativo tem seus registros de
trâmite feitos manualmente;

•• A documentação sobre o processo legislativo está organizada em pastas
acondicionadas em prateleiras, em uma sala especifica para o Arquivo.
Ai, também, está arquivada uma parte da documentação da casa, que
data da década de 40. Apenas as sessões de 2007 estão em arquivos de
áudio, os demais arquivos só em papel, separados apenas por ano;

•• Não existem regras escritas e documentadas que disciplinem e
organizem as atividades administrativas da CM, atividades que são
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terceirizadas, bem como os processos de compra e patrimônio. Não
existe uma área de almoxarifado, apenas um controle contábil feito
pela empresa de contabilidade terceirizada. A contabilidade da casa e a
folha de pagamento são de responsabilidade da mesma empresa;

• Constatou-se em relação a essas questões que as ações propostas para
corrigir as deficiências supracitadas têm o apoio dos vereadores que
durante o diagnóstico manifestaram-se positivamente a esse respeito.
Os funcionários não se mostraram receptivos a essas ações.

4. Objetivo do Plano de Trabalho

Implantar processo de modernização tecnológica, abrangente em termos
organizacionais, por intermédio do aporte de equipamentos de informática e
sistemas informatizados fornecidos pelo Programa Interlegis, de um programa de
capacitação especifico e de assessoria na área de Métodos e Processos, de forma a
se alcançar o nivel I do Modelo de Maturidade - Infraestrutura Implantada, que
significa a certificação de uma infra-estrutura de tecnologia que possibilitará o
desenvolvimento e execução de forma eficiente, eficaz e efetiva das funções
legislativas.

5. Compromissos

Para a consecução dos objetivos propostos o Programa Interlegis e a Câmara
Municipal de Campo Maior assumem os seguintes compromissos:

5.1 Programa Interlegis .

• Fornecimento e instalação de equipamentos e sistemas;
" Treinamento operacional para os parlamentares e funcionários que

utilizarão os novos sistemas;
• Oferecimento de cursos à distância e presenciais, de acordo com as

necessidades detectadas, para parlamentares e funcionários;
• Implantação do Portal da Câmara;
• Implantação de sistema de apoio legislativo;
• Suporte de atualização a rede local e servidores;
" Suporte técnico em sistemas;
" Suporte técnico na revisão e atualização do Regimento Interno e da Lei

Orgânica do Município;
" Suporte técnico na elaboração de um Plano de Comunicação;

4
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., Elaboração de projetos executivos específicos, quando necessários, para as
áreas: processo legislativo, fiscalização do executivo, relacionamento com a
comunidade, contabilidade e finanças, licitações e contratos, administração
geral e predial, tecnologia da informação e recursos humanos. Cada projeto
detalhará cronograma e especificará todos os procedimentos operacionais
necessários.

5.2 Câmara Municipal de Campo Maior

•• Indicação e garantia de permanência das funções de interlocutor técnico com
o Programa Interlegis e de responsável técnico pela área de informática, que
atuarão como elementos de ligação com a área técnica do Interlegis;

., Adequação do corpo funcional da Câmara à nova realidade tecnológica;
• •• Digitalização de toda a documentação referente à produção legislativa;

•• Garantia de sustentabilidade do projeto, durante a sua execução;
•• Fornecimento ao Interlegis, quando solicitado, de toda e qualquer

informação relacionada ao desenvolvimento do projeto.

6. Prazo de Execução

o período estimado para a implantação e execução deste Plano de Trabalho é
de 24 meses.

Ao final deste período uma equipe do Interlegis realizará um procedimento
de avaliação dos resultados alcançados. Em função destes resultados a CM de
Campo Maior poderá ser certificada no Nível 1 do modelo de modernização,
quando também poderá ser verificada a possibilidade de estruturação de um novo
conjunto de ações a ser desenvolvido em parceria .

• 7. Custos

As ações consignadas neste Plano de Trabalho serão financiadas com
recursos do Programa Interlegis, excetuando-se aquelas referentes à contratação e
manutenção de pessoal, despesas relativas a viagens de parlamentares e servidores
da câmara (diárias e passagens), contratação de serviços técnicos pela câmara e
despesas relacionadas com ações de investimento e obras necessárias ao
desenvolvimento do Projeto que correrão por conta da CM.

8. Disposição Geral

5
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o presente Plano de Trabalho será parte integrante do Termo de Convênio a
ser celebrado entre o Interlegis e a Câmara Municipal de Campo Maior - PI, que
permitirá que os compromissos, ações, prazos e custos acordados viabilize . as

I

condições para o recebimento de equipamentos, sistemas, aplicativos, assess riil e
capacitação para a implantação do Projeto piloto de Modernização.

/

Valdemir
1

r ~o ::>

Interlegis

•
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Introdução
O Programa INTERLEGIS foi criado para apoiar o processo de modernização do Poder Legislativo

Brasileiro, em suas instãncias federal, estadual e municipal, buscando melhorar a comunicação e o fluxo de
informação entre os legisladores, aumentar a eficiência e competência das Casas Legislativas, e promover a
participação cidadã nos processos legislativos.

Busca fortalecer o poder legislativo por meio de duas ações principais:

a) integração da Casas Legislativas nos níveis municipal, estadual e federal (Comunidade Virtual
INTERLEGIS); e
b) modernização das casas legislativas (assembléias legislativas e cãmaras municipais).

O desenvolvimento dessas ações estratégias foram propostas em duas fases:

Na primeira fase foi proposto um modelo de integração e implementada a Rede Nacional
INTERLEGIS (RNI) integrando os Estados por vídeo conferência e dados e os Municípios pela Internet,
formando assim uma comunidade virtual (Comunidade INTERLEGIS), aumentando o relacionamento,
informação e comunicação social, intensificando a troca de experiências e capacitação.

A segunda fase, da modernização, será atingida por meio da adaptação e transferência de
tecnologia, informação, comunicação e capacitação dos recursos humanos, parlamentares e cidadãos
utilizando a experiência acumulada pela comunidade Interlegis e os produtos gerados na fase anterior,
tomando-os disponíveis para aplicação em todo o Poder Legislativo brasileiro, independente de estrutura,
tamanho e grau de organização da Casa.

Esse processo de transferência às casas legislativas se fará através de ações diretas nas
Cãmaras utilizando um modelo de implementação, formado por estes componentes integrados
(tecnologia, informação, comunicação e educação), base de todos os produtos construídos pelo programa
até o momento, que adaptados a cada uma das realidades e integrados em um único pacote deverão
ser aplicados em cãmaras municipais.
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• Responsável pelo setor: Andréa Magalhães de Lacerda

• Email: vilson@interlegis.gov.br

• Telefone: (61) 3311-2614

• Hotline:

• Skype:

Técnico responsável por este projeto
• Nome: Waldicharley G. Moreira

• Email: waldimoreira@interlegis.gov.br

• Telefone: (61) 3311-2616

Supervisor de Instalação
• Nome:

• Email:

• Telefone:

• Nome:

• Email:

• Telefone:

Cãmara Municipal
• End:

• Telefone:

Técnico da Câmara Municipal
• Nome: Jelian Portela

• Email:

• Telefone: (86)3252-4400 I 9992-7787 I 9929-2320

Gerente de Instalações da Computeasy
• Nome: Marcelo Valentim

• Email:mvalentim@computeasy.com.br

• Telefone: (11) 6764-6400 - 82616138
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Após a Instalação
Atividade Responsável Data de Data de OK

Início Entrega

Redigir o relatório de viagem e encaminhá-lo Supervisor de Instalação
junto aos cartões de embarque para o
Interlegis .

Questionário de Diagnóstico de Infra-Estrutura Tecnológica Página 7 de J 8
~-

Documento feito no OpenOffice..org 2. O



Rubrle-.a
Senado Federal
Secretaria Especial do Interlegis
Subsecretaria de Formação da Comunidade e Inserção Digital
Serviço de Assistência Tecnológica e Inserção Digital

InTERLEGU

Câmara Municipal de Campo M~_ior- FI,
Diagrama de RedeL3

'Internet,)

J

.;Access POINT
;(Própriac.jJ!l~L

Port~:L"ANdo'AP
'192.168:1:1
2S5.~55..25S.0'

•
.192.168:1.3, _.
.255.25!5.25U

~
, CMRSV01JFW02
10.3:1".1' ...

;CMRFW01, .
10.3.165.62
25~.255.2S5.192

Outaide PIX
"192.168.1:2
ZI:I.!l.2Sa:ZI5I5.0

3X 'EstaçA:l
de Trabalho
(Própria da ,Câmara)

6 X 'ESiaçao .
de Trabalho Linux
Projeto - PPl'A

'CMRPR01
10:3.15S.S

Telefone
VOIP -. CMRSV02

10.3:155.2:

• . Feito por:. IA'aldicharley ..
. Data: O!{05!~!?97,~ ,

Configuração dos equipamentos de rede

Configuração de Firewall
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pdm location 10.3.155. o 255.255 ..255.192 outside"
pdm location 10.0.0.0 255..0.0.0 outside
pdm logging informational 100
pdm history enable
arp timeout 14400
global (outside) 1 interface
nat (inside) O access-list inside_outbound natO' acl
nat (inside) 1 0.0.0.0 0.0.0.0 O O

: : : : : : : : : : : : : : : : : : : : : : : : : : : : : : : : : : : : : : : : : : : : :
: Configuracao de roteador padrao (p! internet).
route Qutside 0.0.0,0 0',0.0.0 192.168.1.1 1

timeout xlate 0:05:00
timeout conn 1,00,00 half-closedO,10,00 udp 0",02,00 rpc 0,10,00 h225.1,00,00
timeout h323 0,05,00 mgcp 0,05,0.0 sip 0,30,00 sip_media 0,02,00
timeout sip-disconnect 0:,02:00 sip-invite O:03.:.00
timeout uauth 0:05:00 absolute
aaa-server TACACS+ protocol tacac8+
aaa-server TACACS+ max-failed-attempts 3
aaa-server TACACS+ deadtime 10 .'
aaa-server RADIUS protocol radius
aaa-server RADIUS max-failed-attempts 3
aaa-server .RADIUS deadtime 10
aaa-server LOCAL pro toco I local

http server enable
http 10.3.155.0 255.255.255.192 inside
http 0.0.0.0 0.0.0.0 outside

no snmp-server location
no snmp-server contact
snmp-server community public
no snmp-server enable traps
floodguard enable
sysopt connection permit-ipsec
cryPto ipsec transform-set- ESP-AES-12.8-SHA esp-aes esp-sha-hmac
crypto map toSe de 30 ipsec-isakmp
crypto map toSede 30 match address outside cryptomap 30
crypto map toSede 30 set peer 200.199.237.195 -
crypto map toSede 30 set transform-set ESP-AES-128-SHA
crypto map toSede interface outside
isakmp enable outside
isakmp key teste-vpn address 200~199.237.l95 netmask 255.255.~55.255 no-xauth
isakmp identity address
isakmp nat-traversal 20
isakmp policy 10 authenticatiort pre-share
isakrnp policy 10 encrypt"Íon aes
isakmp policy 10 hash sha
isakmp policy 10 group 5
telnet timeout 5
ssh 10.3.155.0 255.255.255.192 inside
ssh 0.0.0.0 0.0.0.0 outside
8sh timeout 5
console timeout O
::::::::::::::::::: :
: Sai do modo de configuracao
exit
:::::::::::::::::::: :
: Grava configuracao
write memory
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switchport made access
I
interface FastEthernetOjS
spanning-tree portfast
spanning-tree bpduguard enable"
switchport mede access
!
interface FastEthernetO/6
spanning-tree portfast
spanning-tree bpduguard enable
switchport mede access
!
interface FastEthernetO/7
spanning-tree portfas~
spanning-tree bpduguard enable
8witchport made access
!
interface FastEthernetO/B
spanning-tree portfast
spanning-tree bpduguard enable
switchport made access
!
interface FastEthernetOl9
spanning-tree portfast
spanning-tree bpduguard enable
switchport mede access
I
interface FastEthernetO/10
spanning-tree portfast
spanning-treebpduguard enable
switchport mode access
!
interface FastEthernetO/11
spanning-tree portfast
spanning-tree bpduguard enable
switchport mode access"
I
interface FastEthernetO/12
spanning-tree portfast
spanning-tree bpduguard enable
switehport mode access
!
I lI! ! 1! I ! ! 1! ! ! ! ! ! I I ! 1.! ! ! ti! !" I,!"1! 1lI! ! ! ! ! ! ! I I ! I ! r! 1
! Configuraeao do IP DO SWITCH
interface Vlan1
ip .address 10,3.155.61 255.255.255,192
no ip route-cache
no shutdown
! ! I ! ! ! ! ! ! I ! ! ! ! I lI! 11! ! ! ! ! ! t ! ! !! ! I ! 1! 1U! I 11I 1! !1 ! !
! Configuracao do roteador padrao
!
ip default-gateway 10.3.155.1"
no ip http server
!
! 1 I I"! ! ! ! ! ! I ! ! ! ! ! ! ! ! ! ! I ! ! ! I I I I 1f! I ! I ! ! ! ! !! ! ! ! ! I 1! ! 1
! Configuracao da senha de acesso ao switch

con: CONSOLE LOCAL
vty' CONSOLE VIA SSH/TELNET
As senhas de acesso serao iguais.

I I ! ! ! ! ! I ! I 1! ! ! ! 11! I ! ! ~! I ! I I I ! ! ! I ! ! I ! ! I I ! ! ! I ! 1I 1I 1I
line eon o
password cHEna968UT
lO9in

line vty o 4-
password cHEna968UT
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zone "cmr.interlegis.gov.br" {
type master; ."
file 11 /etc/bind/cmr. interlegis-~gov.br''';
allow-transfer { 10.3.155.2/32" 10.1. 2.0/24; },
allow-update { 10.3.15501/32, 10.3.155".2/32; 127. O.O.1/32; };"
notify yesi

} ,
zone "155.3.10.in-addr.arpa"

type masteri
file "/etc/bind/155.3.10;in-addr.arpa";
allow-transfer { 10.3.155-.2/32, 10.1.2.0/24; };
allow-update { 10; 3.155.1/32, 1-0.3.155.2/32 ;-127. O.O.1/32, };
notify yesi . .

};

•
zone "lO.in-addr.arpa"

type forward:
forwarders { 10.1.2.45; 10.1.2",23; },

} ;

BINO - CMR.interlegis.gov.br

$TTL3600
@ IN SOA cmr.interlegis.gov.br. vitorchoi.interlegis.gov.br
.......................................
""'" I"""'" " """"" """'" Io numero serial deve ser atualizado a cada edicao

do arquivo para garantir que os servidores escravos
Itpuxem" a configuracao mais nova.

I ; Serial

servidores DNS
NS cmrsvOl.cmr.interlegis.gov.br.
NS cmrsv02. crnr.interlegis. gov ."br.• ...................

"""""""" '"Os dois
@ IN
@ IN

3600
180"

7200
360

Refresh
Retry
Expire
Negative Cache TTL

.....................
"""""""""" ,

10.3.155.1
10.3.155.2
10.3.155.5
10.3.155.62

A
A
A
A

Uma linha para cada maquina" com IP estatico.
i Maquinas com ip dinamico serao adicionadas.
; automaticamente pelo dhcpd Cem outro arquivo)
; Exemplo:
crnrsvOl IN
crnrsv02 IN
crnrprOl IN
crnrfwOl IN
cmrswOl IN A 10.3.155.61

..........................
""""""."""""" ,; CNAMES sao atalhos, apelidos de maqUinas.
sapl IN CNAME crnrsv02.crnr".interlegis. gqv. br.
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--- -..

•
CMRSV02

SINO - named.conf.local

.-,'.:.

•
zone

h- ""'- -...~-~

"''--'.:-: .

OHCPO - dhcpd.conf
~ ,con,figu.t"acão '~e,;-:pONS'.(Qb:t_i"gado.~~.Lué1anQ I

',:' :~ ,-:,:,,::": :....:~~~:.

dap.s~updat~és'orU ".-."', . ".:,,,:... _."

~ª~~~~~gE~~;~~:.~~~~~~,~t~~~;~~~"~~~~:;,;:~~~:•.
";+.'c;,,~-'

# 'onde atualizar: _... .".'-::'::
zone."cinr...üiterlegis ."góv:6"", .. C.. .'7_'c ..
. .. P!_íma~ry. ib~.~:~'f55..))--,'" -".'o-é" o"

I -~"

"~ ... '
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5) _ Firewall- Appliance, marca asco, modelo PIX 5.01"1.03DES/AESBUNDLE(CHASSIS,SW, 1.0USER,
3DES/AES) .
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.006138

.006312

.0.06140

.0.06314

1.0.05807

1.0.07231

1.0.0731.0

.0.059.05,

.006553
0058.05
006316
.0.058.01
006417
.0.05804
..0.06895,•

. .0.058.02
.006557
005803
.0063.08

1.0.05809

1.0.07431

DDD[Tel Com:
11 (86) 9992-7787

Folha N:i

Rubrica

NOTombamento:
''i-\

N° Tombamento:

N° Tombamento:

MuniPcio:
lcam Maior

Técnico:
IJelian Portela Morais

oo12.oA96GH8X
412.012529
.o.o12.oA96GHAH
412.012304 .

oo12.oA96GHEF
412002.022
oo12.oA96GHF3
412.012524
oo12.oA96GHLZ
412.012472
.o.o12.oA96GKZI
412.009471
.o.o12.oA96GL23
412.0.02.058"
.o.o12.oA96GL24
412.010313

1.o.o12.oA96HVYP

ANEXO 11I

TERMO DE ACEITE E RESPONSABILIDADE

SENADO FEDERAL
Secretaria Especial do Interlegis - SINTER

NOSérie Firewall:

2) _Microcomputadores Novadata ND"PSooE25.oZ-SScom Monitor 15"
N0 Série CPU: NOTombamento:

~N°Série Monitor: NOTombamento
NOSérie CPU: N° Tombamento
NOSérie Monitor: NOTombamento
N0 Série CPU: NOTombamento
NOSérie Monitor: N° Tombamento
N° Série CPU: NOTombamento
NOSérie Monitor; N° Tombamento
N0 Série CPU: NOTombamento
N° Série Monitor: NOTombamento
NOSérie CPU: NOTombamento
N° Série Monitor: NOTombamento

4) _ Switeh de dados remoto, marca aSCO,modelO 295.0-12
NOSérie switch: 10012.oA96HvrGI

3) '_M[crocomputadores 5ervidàrés Novadata ND-P5oo-F32.oZcom Monitor 15"
NOSérie CPU: NOtombamento:
No'Série Monitor: NOTombamento
N° Série CPU: NOTombamentO
N° Série Monitor: NOTombamento

7) _ Nobreak, marca ENI:RMAX,modelo POWI:RGUARD- PG1200 HOME
NOSérie Nobreak: Ioo12.oA96GHW.oA I N° Tombamento:

6) _ Telefone VoIP - Remoto, marca CISCO,modelo 790SGGLOBAL
N° SérieTelefone IP: I oo12.oA96HVZD I NOTombamento:

EQUIPAMENTOS RECEBIDOS
1) _Impressora Laser Lexmark mod.Optra E23.o

N° Série: 10012.oA96GHvr

CÂMA~ MUNICIPAL
Éstado:

I Piauí
Respbnsáveljunto ao P rama Interlegis:
Jelian Portela Morais
(Nome compl~ da pessoaautorizada pela Câmarapara realizar o aceite).

ASSISTÊNCIA TÉCNICA
Empresa:

I NETPROSERVIÇOSECOMERaO LTDA

•. ." ". ..t-
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Nr de pontos Ustados:

10) _Lançamento de cabeamento estruturado ( até 10 pontos) suficiente para o funcionamento de todos os
equipamentos .
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007773
007646

Folha N' . O

pr~c:'""::JNO) ~/QJJi(Jj
RUi:mca .~ _._--- ••.. -

tnTERUGIJ

NOTombamento:
NOTombamento

NOTombamento:
NOTombamento:
NOTombamento:
NOTombamento:
.No Tombamento:
NOTombamento:

Nome completo (legível) do Responsável:
Jelian Portela Morais
Cargo do Responsável:
Chefe de Informática

r-Zk r£a Úacu;--'. .',
7 Responsável pelo aceite na Câmara .

Ass.:

oo120A96HWl5
oo120A96HWML
oo120A96HWNG
00120A96HWLW
00120A96HWIQ
oo120A96HWM2

SENADO FEDERAL
Secretaria Especial do Interlegis - SINTER

N° Série Estabilizador:
NO Série Estabilizador:
N° Série Estabilizador:
N° Série Estabilizador:
N° Série Estabilizador:
NO Série Estabilizador:

Data: 16/05/2007

ACEITE E RESPONSABIUDADE ,
Declaramos que esta Câmara Municipal recebeu, em perfeitas condições de funcionamento, os equipamentos
acima especificados, e se responsabiliza pelo seu zelo, guarda, administração, boa utilização e manutenção, de
acordo com o estabelecido pelas cláusulas terceira e quarta do Convênio celebrado com o Órgão Executor do
Programa- Interlegis .

8) _ Estabilizadores, marca ENERMAX, modelo EXS 1000 T/S - Ent. 1l0/220V - saída 115V 1000VA 4 Tomadas,
com potência mínima de lkva

9) _ Rack, marca NOVADATA, modelo NO RACK 36
NOSérie Rack: I 00120A96HW56
N° Série Mon. 9pol _60_68_644_8 _
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SENADO FEDERAL
Secretaria Especial do Interlegis - SINTER

CONVÊNIO DO PROJETO PILOTO DE MODERNIZAÇÃO

ANEXO IV

Manual de Recebimento e Instalação de
Equipamentos nas Câmaras Municipais
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Introdução

Este manual apresenta os passos a serem seguidos para a instalação
dos microcomputadores, programas, impressora, aparelho para conexão com
a internet e estabilizador, conforme descrito no ANEXO I (pág. 7I,o que deve-
rá ocorrer ao longo do ano de 2006.

As orientações devem ser seguidas pela Câmara Municipal para que
se obtenha o melhor desempenho dos equipamentos acima listados, assim
como a manutenção da garantia e a assistência técnica aos equipamentos,
por meio dos seguintes itens:

1- PREPARAÇÃODA INFRA-ESTRUTURA;

2 . RECEBIMENTODO MICROCOMPUTADORE DA IMPRESSORA;

3 - AGENDAMENTODA INSTALAÇÃODOMICROCOMPUTADORE DA

IMPRESSORA;

4 • TESTEDEACEITEDO MICROCOMPUTADORE DA IMPRESSORA;

5 - TREINAMENTODOSRESPONSÁVEIS;

6 - GARANTIA EASSISTÊNCIATÉCNICA.

------------------------1
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Rubrica

- Duto para cabos de rede de cada estação até o rack.
- 2 pontos elétricos de 1kW no total para cada micro.

Impressora:
- Área: 1m2, com uma mesa.
- 1 ponto de elétrico de 1kW.
- Duto para cabos de rede da impressora até o rack.

A. Aterramento
O sistema de aterramento deverá seguir os procedimentos estabele-

cidos na norma NBR5410 daAssociação Brasileira de NormasTécnicasABNT.
Orientações sobre o aterramento encontram-se no Anexo 11 deste Manual.

B. Tomadas Elétricas
Tripolares com fase, neutra

e terra, de acordo com o exemplo ao
lado.

C. Mobiliário
Mesas para microcomputador

e para a impressora a laser.

N~utro

•• It ~U9

•
T,,,",,

Tema-daTtlpola:r

• D. Energia elétrica
É necessário que a energia seja constante durante o horário de fun-

cionamento dos microcomputadores e da impressora. A voltagem de entrada
do estabilizador tem que ser compatível com a voltagem da rede elétrica
local.

Todosos equipamentos deverão estar ligados no estabilizador/nobre-
ak e o estabilizador/nobreak deve estar ligado na rede de energia elétrica
aterrada, conforme orientação detalhada no Anexo 11.

---------------------------3
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2.2 Se alguma caixa chegar aberta ou danificada,' ou o número de
caixas não estiver de acordo com a discriminação na Nota Fiscal, os respon-
sáveis indicados pela CÂMARApara o fornecimento dos equipamentos não
deverão aceitar a encomenda, notificando a transportadora e devolvendo as
caixas imediatamente.

2.3 NÃoABRAAS CAIXAS.Somente o representante do fornecedor
poderá abrir as caixas. Se elas forem abertas por outra pessoa, a instalação
não será realizada e o fato será comunicado pelo fornecedor ao Programa
Interlegis •

3. Agendamento da Instalação

3.1 O fornecedor marcará com os responsáveis designados pela
CÂMARAa data da instalação do microcomputador e da impressora, os tes-
tes e o treinamento dos vereadores ou servidores indicados. AGUARDEO
TELEFONEMADOFORNECEDOR.

4. Teste de Aceite do Microcomputador e da Impressora

4.1 Depois de finalizada a instalação, os testes e o treinamento,
os vereadores ou os servidores da CÂMARA,acompanhados pelo técnico do
fornecedor, deverão preencher o termo de Aceite e Responsabilidade, pres-
sionando o ícone correspondente; localizado na tela do computador, na Área
de Trabalho.

4.1.1 O termo deAceite e Responsabilidade só deverá ser preenchi-
do e .assinado se os equipamentos e programas estiverem de acordo com as
especificações doAnexo I e se o treinamento para os responsáveis, de acordo
com o item 5.1, tiver sido realizado.

--------------------------5
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6.2 Atendimento à CÂMARA MUNICIPAL

Pelo telefone (61) 3311-2556, ou por meio do Portal Interlegis
www.interlegis.gov.br. vereadores e servidores da CÂMARApoderão obter
as informações e os esclarecimentos necessários sobre o Programa Interle-
gis. O suporte aos usuários dos sistemas (LiniIX, OpenOffice, SAPL,SAAPe
Portal Modelo) será feito principalmente pela lista de discussão do Grupo In-
terlegis de Tecnologia no endereço gitec@/istas.interlegis.gov.br • O fornece-
dor é responsável por esclarecimentos e solução de problemas relacionados
com a manutenção técnica do microcomputador e da impressora.

Serviço de Assistência Tecnológica e Inserção Digital - SEATID
Interlegis - Senado Federal
Janeiro / 2006

ANEXO I

Relação dos equipamentos e programas destinados à Câmara Municipal:

Equipamentos:

Até 6 Microcomputadores Novadata com monitor 15";
Até 2 Servidores de Rede Novadata com monitor 15";
1 Impressora a laser;
1 Swltch de dados remoto
1 Firewall remoto - Appliance;
1 TelefoneVolP - Remoto;
1 Nobreak;
6 Estabilizadores;
1 Rack (bastidores).

Obs.: Esta relação refere-se ao kit básico a ser adaptado conforme
levantamento das necessidades e diagnóstico de cada Casa Legislativa.--------------------------7
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Volts.
. Equipamentos elétricos tais como: microcomputadores, impressoras,

televisores, equipamentos de fax, etc. podem ser danificados por excesso
ou grande variação de tensão elétrica, normalmente provocados por fenô-
menos atmosféricos (raios ou relâmpagos) ou pela diferença de potencial
entre equipamentos ligados a tomadas diferentes entre si (por exemplo: um
microcomputador conectado a uma impressora).

Com o objetivo de evitar estes danos, deve ser utilizado um terceiro
fio, também com potencial zero denominado "fio terra" - para "escoar" o
excesso de tensão elétrica.

Já que os fios neutro e terra devem ter potencial elétrico zero, por que
não utilizar o neutro como terra?

Porque o fio neutro pode ter um potencial diferente de zero, gerado
por defeito nos equipamentos elétricos a ele ligados ou na companhia forne-
cedora de energia elétrica. Isso pode provocar graves danos nos equipamen-
tos. Uma das formas de garantir o potencial zero no fio terra é conectá-lo a
uma ou mais barras de metal enterradas no solo•

• Construindo um sistema de aterramento simples

1. Enterrar verticalmente no solo três barras de cobre ou aço galva.
nizado ou aço inoxidável, com 2 m (dois metros) de comprimentos, formando
um triângulo (figura 1) ou uma linha reta (figura 2), com distância de 2m
(dois metros) e deixando expostos IScm (quinze centímetros) de cada barra
para ligação entre elas (figura 3);

2. Interligar as pontas expostas de três barras com um fio de cobre
de 10mm (dez milímetros) de espessura, utilizando conectores apropriados
para evitar que se soltem;

3. É recomendada a construção de uma caixa de inspeção (figura
3) em cada uma das pontas expostas das barras, garantindo a proteção e
facilitando a manutenção;

4. Ligar um fio de cobre de Smm (cinco milímetros) à extremidade
de uma das barras e ao conector terra (redondo) das tomadas tripolares da---------------------------9
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n,.c,:,árin, à imrlc:nr.uaçan c a1~ do &CCrv",.bibliogcifico C<
Bihl;ou:<:a Acad~mit:o Luiz \-WIa Fi!!w 00 Scn:l<iin. Programa c:
Trabalho: nIOJIO~~140610001. ~ da ~ 3390]1). ",.
~Õ".c;a: inicio: Z!t..l'::,'2006 _ rmal: '::7n2:,.::oo7. Sig=uârios: pdo Sc.
n~o Fcdel"ll: Df...•••pcid da Sil~~ Nzia... Dirctor":::i=r41. pela Cnn--
,:-a::>da:Sêrgío P",,~n.

£.:\;TR.HO~ DE (1J'ri\.í::-ÕlOS

Espttic: Cc."énio C"~00607J. M~r: lnc.,igiíi>ilidadc. Objci~:
[,~abclcre: e n:gular:- a panicjp~ da Ca..<.olLrgi5la11n'a no Prograrm
hcrlrgi~' Projeto "':1010 d, Mo.1<:"nil"d ••.•.eonliJmru> '" lenuo, dr
("~nv-alo do: cmpré=i"'O. edro.,..,'" c=c a RCl'ubEea I'<:1ICl"lli,'aM
B101<ilc " Banco r"'IlcramcriclIlo de D:s..-n,'nl"im,,:,no - BIO. A<.
~ír..lru:a: 2::i12/::crlt:\. \'geneia: a;::otl1Zr;,!;a dau d"" ~nalura.. r(>:t
,'i~""ci3 equi."IC::lJ:: í durnç.W cc- PnIç:t.-na Inl",",~i" PP:'1. Sil'.
llJ:.irio: pcln Ser.a.;,,, ro:d:ral, Or. "'pciel da Sil,,,, Maia.. Di:rto:.
{;c:-:II.pd" Intcdcg;:<: ScnaÓlr Ef1;).<:'"I\l.....-ai~.rei", i:"on"Cniao:!a,('~
••••.:1\ Munieira! do: Rio Brnneo':AC" - \c.eador l= Fro.nc;sco CiO
CO"a.
E<pécic; C",,'.cnio c:-:::or)6074. ,"k~«: l"c~i!l,;bilidadc. Ol>jClr
E,:abch:""r c "'1',,1=. p"'1i:ip~' <laCa.<.aLcI'i<I81.ti•." nO Pmgmm,
lo:crlcgi" Projelo !"':lnlO dc Moó"":-lIm.;:lo. ro"remrn: O:<lCnuns d, .
CO",:aIO de empn:s::i:no. cr!t:b"""c' em.: a RCl'ubi;= Fedcl"lli"a cr
B""il e " Banco ir.:lc,ammcar." :Ir o..."""",,'oh'im=ln _ BlD. A;-
~ie.a'u:d: 22112'::00",. \.is"n.ia: a ~n::ar c.. dOIa J", .••.~~inmul"l. e",""
,i~êocia cqu;,,,k::tt: í dU:-:lção cr. J'r<IFL". lnl~-.::i::g~<IPPM, Si~.
na:;irio: pelo Se"'b.'i, Fcecral: Or..••. pdo:! da Sih'", Maia. Oi....,."..
G=I. pc!o lnlcrl~;,: Scmoor El:::ai:Bl\lC'<"3i<.rela Con"cni:>dil: Câ-
mara Mun<ciJUI dc lebc-api'AP _ ''''=t:z<!•••. Lcu~' s.aUc, fari ••.
[<pé:ic: Con,'cni" L",~OOt\075. ,\lç>.:bh!a..:c: Inc~i~milidadc. Objc:r
[<:abdcc,r c "'gul:r- a panicil"'çk da {""" Lcg;sl;nl;"a no Progr:l"':.
I,,:,"rl<:gi,: Projcl,> i<'iln:o de Moó;:::,,~,'. confomne o~ ICI"l\lO'ic'.
C"ntr>!lú d,' cmpli:<;:imn. cch:b"""". :me '" Rcpubih::" F,-dcrali,-a o,
B,.,il ~ o Banco rl::1~l1Imcri"",,, de Ik-s.-n,'ol,'imr:::nin • BlD. A •.
';0""1"1: ::~il~/:Oo: ••.•, \"igcncio: :t:O= Ca dala d:t a..<,inalura. ('l':-:
\ :!.:ocia '''l"i'a1colõ:" li ~urnç~o Cc' Pn:ttt:::>..-naInl=i::gi'i. pr,\!: Sif'
n••i"o: pelo Sc."",-~, h-&..•••l: Or.. ,",pIo';,,; da S,I, ..." ,\Ia,a .. D'n:I~ ..
Gora]. p<l" In1Crkg;:~: Se"a~or [!:-:-C'õlI"'.'Oi~. pcla C:on"~,,,.d1: ( •.
m= M"nicipnl J" Jua>:iro do 'n>Ycr \"~nr ln..: Du,,~.,
Pcrci" Juninr.

'.' ,"",'.'

;'<pCcic Cc . "u l~lllll6I)76. MOCaJiIi:Iolr. lnu!sibilidadc. Objelo.
z"..bel=o: ::'Jlar a participação dz C81lcgi~lali,.a nO Programa
bcrl=;, !'-,"" Pi:.mo ck Moocrn:z::z:tD. conforme: 'os ICrmos do
Cúnlral,~ c,. ,.."r6:i:no. a:lcbrndo = a Rcpublic:a I'çdcrali~a dn
3:a.<il .r " c::" Ir.:a:amc:rirano é" ~w"imcnto - BIO. As-
,i~atu=: :~ : ::~II\. \-,!,mcia: a ==- da d3tiI da ""sinalllr.l. cnm
..igér.cioL c.::,"""ll: á dulllÇlo do ~ loltTleg~v PP:'1. SiS.
~atiri":!"" "'~o Fedrral: Dr_ Ag3ci::l da Sil"" Mai •.• Diretor-
Geral. ~l" ,~,:'o~: Serwlor Efraim ~ p::la Con'miada: Coi-
:na..•• ~uc,,:;r:.k SIo Gdlricl da P:alil:a'ES. Vcn:ador Leonardo.
~Ui1, \-":u1:.,.,,_ =-4"''0
~spécio: Co,-_c:o 0-;2006077. M~ Inc.,illibilidadc. ObjC'lo:
=-Siabl:'o:::::.:o:ular a p.v'.icipaçw <!::I.ema LCiislatin no Programa
lco:rlc6 !'-,'''' 1',1(110ele:Mooer:li=::ID. «Illform: os Ir""'" do
(onlral'" Co ~~:6:i:no. a::rlIrado =1 Rcpublic:a Fedcl"lt;va do
3","il .e " l;::~" 1::ln<lmcricallO do: ~vohimC1'llo . BlO. A<-
;;n'llI""":': ~::<"l6.\~gé:lcia: a <:ornU" lla dm da lIuinalUr.l. com
";~<!n""" ::".c:c~tc á c!ufI(lo do ~ InlCrlrg:is! PPM. SíS.
1Jwio' 1'" ,~aco fcd<T1ll: Dr. AgK:Íl:I ela Si"' .•. M"ia. Direlor-
(jçrn1. p::1~ ,=~s: Senador Efraim ~s. pela Conveniada: Cã-
.1'1.11"1~u:.i::~;e 1:un.ma.~G • Vo:=mB Mi!ton Dias de Fn:ila~
csptt;<::: ('cc ..c:o e-.'~OO6O-;-S.M~ Inc~il!';bilidadc. Objelo:
~<labc!=o' . ,_,,,lar • panicip •.ç~o da e- Lcsisl.lÍ\"a no Programa
InlCtl<:tI:~' ••...'c.'" Pilolo óc Moor:rn~ I:OlIfonm: os Icrmos dn
Conlral,,, ri,- ,.."n.'slimo. eel<t>nodo= .Rcpublica Fedcrali.a do
3ra.,il '" l' ,,:m Icu:rmnaicaoo ée ~,'ol.imo:nto - BIO. A~-~~=~;:.:.:~?:::.ie~~~~.t:a~~c:~~~~~;.
,at:lrio:: PC' ",...-lo Fcdcn.l: Or. A~ da Sil"", Maia. Dirc!or_

~~l.~~:,;~:t"~;/~:.~~~~~:o~~~~i;;~
i'una~e, Ou:

~<pécio:::el'- .."-''' C'O.::oot\07\l. .\I~ Incai,;bilidadc. Ol>jrlo:
::5Iabc:~ ...•, .-'e='Jlara pa"rtic;p.aç!o da Casa lcp,l;ali •.• nn Progr;una
btcrl=i!. :---,:::> PilolO ele:Modc",,~ conrormc 0< 1C1lTlCl5do
Cnnt..m" C.-.~~:6:.<mo; celebrado =e .• Rcpublica I'c;!crali"a dn
3""il '" ( ~~"" k.lCT3lllClieano 6: m:.cnvohimcrllo • BID. A,_
,in.lII= :: : :c.l6. \~gt:x"ia: a ==.b dala da lI5S;n:alUr.l.com
'.i~ci:a :::.::"'"u: á duraç~o Co ~ InlCrlesi<l PPM. SiS-
.mirio:: p,; ;~a<!o Fcdcnl: Or. ~ da. Sil"" Maia. Oimor-
(À.,aL p::i" ::::cgi<: Sc~ Efraim ~ p;:1. Convrnia.ja: Ci-
'Nr:! """""'" .:t Joio PGsoalPU _ ~ S<:<<:rillOdo Ramo de
?ai,'L

8ptti",: (""':::0 002OO6O!lO. M~ Inc:ai,ibilidadc. Objeto.
Esiab<:ii=co: : ,,,,,lar a penicipaçãn da ~ Lrgíslali'.a no Progrnrna
lntcrl~">l:is ••....oco Pilou> de Modr:rn~ conr~ 05 ll:rmOS do
(omrai"" e:' ""r-:sli.'TO. celebrado = •Rcpublica Fedcnlliva do
Bra.<il '" {. ,_:,~n I~cano de lDsan-""imcnlo • BlD. A5.
,in.DJr.I:: :~ : :0116. \,'gbc:ia: a romZr-.ã data da U.~"'IUra:'rom
..i~énC:=",c.;:',,;;omc , du.-ç!o do ~ InlCrlctli51 PPM. S;~-
~a-,.iri",: r:i ",a.!o Fr:dcnl: Or. AFd da Stl, .•. Mm. Din:lor.
u.:r3l. :pd,. ':;-;e~ ~r Erraim:wb>l::o:is. pela Con'o'l:niad1: Coi.
:nara .'l,,~u::;o,:,;r CamatagibclPE _ ~ JDO!nBnscn Gom;al.'l:';
,~a Sil~,~

::spé<:ic:::(';.'.:::0 0-;20060~1. M~ 1""~ÍJibilidadc. Obj~IO:
::<lahc;",~; .•.•.•J]a.- a pan.'c:ipaçlo da Cz!a lrsistali,'a nO Progmma
I.OlcrlC".t:" ,._~", P:ic<:o de Mod~ ronfonnc os termo~ do
Coo:r.Wt' c: "'",":::00. celcbr.u!o =.a RrpubHca Faler:a.ti.-a do
a",-,il ~ '" ir"" 1,...:c1'lI.l1r.icanoéc ~"ohimenlD _ BIO. As-
;in:Hu=::: .:1016. \igéneia: a == da da1a di as<inllluro.. rom
.:i~én6< c~"'::~n:c á dur.Ol;w Co ~ In:cr1cgi<l PPM. Sig-
"-":3no:: rc' "'~" fedcial: Or_ .--I.~ dn Siha Maia. Di"'lOr-

~\~~~:o:,:::~;t;~~r_E[~~~~~~~~~,:~da~i~~-
ti~<CjC-": Cr-' ._~'"c.::~~foe.:.;ici::Illt: lnnig'hilidadc. OhjrlO
:;<la".:';"...",.: -:c'Jia:-a panidpaçlo Ca.Çz;a legislali"a nO Proparna
I~tcrlc",;" P:õr<Ioóc Mo<!,,,,,l=:Io. conrormc os termns dI'
(onto:lli.... ":,,~ti:no. eclebrado = a RepuNica Fedcr.:uiva do
3ra.<il '~ I, :=::-> 1::IC1'1lmeri"ar.o.:C i::"I:3rn'.ol<i""'nlo - BlD, A~.
"inOlll:':l:' ~: . ::::-lt>. \-rgéeei3.: a = da d:ua da 8.~,inl\lur:a..com

~~~:~~~::i~~~:$~~:~~~~\~~~~~;:]~t~!:)
,.nara'Mu~'o::, :e (amro ~lalOrJPI _-,~ f",nelM'O R,!>.:,,,, dc
.~,,;,.•.I"'ib ------- -----

::'l"-'ci<::: l~' .~'" CS~J. Mc.:cii<o2k:: In.:,ii!ibilidad". Ohj:lo.
::ltabe;,=:-,- ~ula:. p:>nic-il',çilo.: •. ':~ LCJ;islal;,a no P~rarn.
;'1"1......,,;< .".::,1 P';"ln Ü ~Iodcr:-::=o. cnnf,'CTTlcO, Ic""o, ,!,'
C"nl"':'~ c' ~~"~:;:o<'l .•. det-rall" =_-:::. Rq>Ut-licn Fcd,r.ni"a dI'
3=il : (- ~:.:" l~tcrtl1\l<:ric"oo c: ;::~\'ohin1Cnlo - BlD. A,-
<inalll= -- : ..'lt>. \~f:"ncia: a ccc"'" .:a d.la da 8.<.<;natu",.cnm
'.i¥êrn:'", c~ ~.or.: j dUn{.1o do ~a Imcrl,!;i •.' .pp:.t S, .••..
.o"anO"~" ,"..l.!,' Federal: Dt. A~ da Sih. Ma,a .. O"",Ol'

;~L~i;~":~t~~'J:f'~oE~7;~~~~l~'[.;~~;n~~~~~i~~:
~~r-:e;.::: Cc- __,:c (~~~ . .\106ii<.:adc: I"",ii!ihi!ídadc. Ol'>j"":
~<Iabc:.:",o . "u;., a J"Irtkir.ção .:•. ,=-=a Lcli<!•.!i"a nn Programa
10Icrlc-,!:,-' -.. '." POh'!Ote .\l,~~:::~ """r"nnc 0< lcmt'" dI'
(""'''''1':' c c~'.~::""'. eclcbiad" =-==. Rr:p..hlica Fcemllí,'a d"
3~1<.<il~, ~".'" 1:::cl'3mcc-i"ano 6: ~"nohim<:olo - RID. As-
':naI,,= _~~.It-_ \-ít''''''::Í3.: a c.,:::-.:::- da dat•. da a,-,inatura. com
..ig~c-",,~ ~::;,. á <lu••.••\n do ~ lnter1c,,,,. PP.\1. S'g'-
.~.tan".::-o :~.l.!,' Fcdcnl: Dr.. ~ da Sil•.• M3i". Din:tf>r-
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SECRETARIA

Poder Judiciário

NESULH,DO DF. 1l11.(;o\MtNTO
I'RrGÃf) N- 7712007

EXTRATO DE TERMO ADITIVO

EXTIl4TOS DE TERMUS AlllTl\'OS

SUPREMO TRIBUNAL FED~RAL

CONSELHO DA JUSTiÇA FEDERAL
SECRETARJA-GERAL

TRIBUNAL SUPERIOR DO TRABALHO
DlRETORJA-GERAL DE COORDENAÇÃO

ADMINISTRATIVA

EXTRATU OE l"'ElCIGIBIJ.lIU,O[ DE UCITACÃO

o pte-gociro do STF comuoica que no Prcgio Elet<õ"ieo o
1712007 CommllÇjn de cmp""" de engenh.ria p""' a J=SI.ç-in de
sc",iros de demoliçlo. alvcnllri •.. in".llç~o de paredes dry,,,,,,"n. fo'.
mo de geuo. pil.DSdevadCG o OIlll1>S,eom fomeeimento de m'lcrial
declarou """".doto I """,..,." Cons\nllOnI Rtro""il Lula..

lJ•.••ili" J ,.k J"lho d~ 21>1):
CEZAR AUGUSTO B"'RROS GADELHA

(SIDEC . OJlO7l2oo1) O4OOOI-OOOOI.20lllNEOOOO07

N" pmccuo: ]27(,)4. Objc\D: aqlli.ôçlo de liet:roçu de o", de •••0 ••.••
re pITa diCilllinçln de: índio da. ICU<lcs de j"lpmen\D!i.. cnm 'u.
porte licnieo par.I m'nI1lcnçlo p"",emi". e Ituali~l{"ào eDrOO\'oluçlo
odllpllli •.• do Sine",. de Gl1JVaÇ1o Di!ÍUII do PSS _ Proccu &
SIDJ"lIP:Sound. Contratado: KenLl 10form.ili•.• LIda.. fllOdamenlD le-
gal: toei••• I dll ano 2S da lei n" J.M6I'lJ. Dcelaraçlo de loc.
~igibilidadc-: em 2~,lIfi.2007. por l.ine M.ilda Pc"," Ci"luei •••. Se.
=::tiTia de AdminiOlraçlo. Rllifieaçlo: em 2'.06.10117, po-r Sã-gio
Jose A~eo ~dre, •••. Dire<or.ticn.!.

EXTRATO DE CONTR,\TO

PI"OCCUOTST n.- 611.25912006-1.CONTRATANTE, Tribun.l Supe.
rior do Tn.balho. CONTRATADA, Unimix TecnolnJli. Lu!•. OB_
JETO: rornecirncmo de "","ch.,.., I"'ro \rein.mcnIO de servidon:. do
TST e dos Tribanais RqiOlllis. MODALIDADE: Preg:lO EIcLron,eo
1ll4l2(1l1fi,conrorme lei o" JO.52011002 c oec"'lo n," 5.4500005.
VALOR: IOI.l de RS 762,n1Q.40. VIGtNL1A: o partir da assinll""
mo tCrminD dos módul ••• de lrcioRmcnlO. DOTAÇAo ORÇAMCN.
TÁRIA; ~ •••• de lrabalbo 02.126.0HUfl91,OOO1. elementO de
despesa lJ,9O.39. DDlI de anpcnho 201l7NEOODI17. de 201612007.
ASSINATURA: 291612007. Pc-Io C""I"'Wlle: AIe~ de Jc-s.uo
Coelho Mach.do. Oitc:lcn-..(icra\de Coon:h:mção Ar!min;';lfIliva. Pda
~"oll"alAda: Luci...., de Cwro Coutinho. Cimor C_reia!.

Espêeie: CllJI"o!ninCN211116lW6.Modllidadcc I",,~igibilidadc. ObjelO:
fut.b-clccer e rcgul•• , ~nicipaçlo da Cua Legi.laliv. no ProgTlml
lnlerlcgi$l Pmjeto PiIOlOde Modeminçlo. coororme o~ lermos do
CDotnllo dc cmprÓlÍmo, .cclehrado C1ltr<:a Rcp"blic. Fedcnlíva do
Ora.<il e o Banco InlCl'Illl<Ticanodo Dcsenvolvimcnt" _ BID. As.
,io'lul'l: 2'MI6.-'11101.Vigõnti.: I C""IU d. d.ta da _inlll1 •••• com
ViJ"llCia "'fIli",I",,!C i d"1"IÇ~0dD Pmgrama lrllerlcgi!ll PPM. Sigo
o'hlri,,: pelo Senado Fedcnl: Or. Apeicf da S;lv. M.i •• OirelOr.
ücnl. pelo 10Icrl~, Sçn~dor (rmi", Moraio. pela Con-.eniada, Cio
m.~noMl10icipal do Unoi /MG • Verndor E••ler Ulcerda Orar-

£speeie: CM.o!nio (:Nll106097. Modalidade, IIlC'tigíbilidode. ObjetO'
Esllbc:leccr e n:gttI••.• par1icip~ d. Caso Lcgi.ll1iYll 00 Programa
ln\Crlegisl ProjelO Pilol<!de Moderninçio. eonrorme OS termos do
COlllrn11lde emprbtinlO. celebrado c:nln: a Repu!>l.c. Fedel'lli"a do
Om,il e o B•••ro Intcrarnrncloo de Ocs.c:n~olvimcnlo _ BIO. As-
.i.'h.", 2910612007. Vigõn<;i.: • eorllar d. data da o•• ioaLu", COm
vigrnci. <qui'.lloOlc iÍ duroello do J>mJlro","- lnlctlegi •.•.PPM. Sigo
nll'rio, pelo Scn.du Federal: Or. ",c.ciel da Silv. Moia., OirClor_
Gcn.1, pelo lou:rle:is: So,..,Jor Efraim Morais, pela Cooveniada, Cio
muII M"oiei",,1 de B.".. dc Santa Ro•• IPS • Vcrcad•••. lo •• Dio.-
CCfl'" Medeim.

E.<pã"ic: Conoo!nio CN2IKW19~.Modalid<>de:Incxigibilidade. Objc1o,
£.SlabclccC'l"e I"CgIJlar. panicipnçlo da Cua legislaliv. "" Programa
Inlerl"Jis! Projeto I'ilolo de ModcrnimçJD, conro""" os 1CfmD5do
ConlmlO de cmprtslimo. cclebl'ado ~ a Rcpublie~ fedcrati ••• do
B,•• il e n D"",o Inleramc:rielno óc: O"'C1wol"imcnLo _ SIO. Ani-
onluro: 2Wll6l2007. Vi•••••eia: • eDOtarda dali da us;ooru •••. com oi•
Itncin "'lIli~olcolC i- du-raçlo do Pmsnm' lolerlegi~ PPM, Signl1ário'
pelo SCNdo Fodcr.ll: Or. AC",,;.I di Silva Mai •.. Din:lor.veral, pela
InlCrlC1li" Scn.dor Errain, Mo,";" pel. Con"""iad.: Cimanl Muni.
ci",,1 de C""Jll> Largv Il'R • Vereadora Marilenl Sehi.VOt\.

£sp<!cie, Cor",õnio CN21lO6101l,Modalidade: Il\C:xip"'bilidade.Objcm:
C".helcccr c regular a porlieipl(lo d. Cas.a Lqislati .•• no Programo
Int<:r1cgi!llProjeto Piloto de Modcmi7.açlo. eDOr""",, oS termol do
Conualo de emp•.•'limo. edebrodo ""lre • Rcpublie. fede"'I'v. do
Om.il e o D•••co Jmcrvncric.oo do Dcsm"olvirncnlu . DlO. A••
,inal""': ~'lI06121107.Vi~õneio: • COIlllr da da1a da lUinalu", com
vi,tneiol cq"i, .••lenlC i dllraçlo do Programa lolerlcli$l PPM. Sig_
""urio, pelo Sr:nado Fcdenol: Or. Aglciel da SiI~a Moi•.. OirCl"",
Gcnl. peln 10lerlcgis: ScMdnr £rraim Mora;';. pcla Conveniado: CI-
m••• Munieipal de Jo!;ÓBollÍririo /SI' _ Vcrc:ador 10.10"";'-Marques.

E.'jlCde: Con..,;"io CN2Dl16HlI. Modalidade: lne>.igibilidadc. Ob;jela,
E.,,"bcl"C" e "'pilar I patlieiplçdo da C••.• legisla1i~. no Pro;r-ma
Inlcrlol1iv ProjelO pikMo de Modemizaçlo, conforme as IC""O, dll
Conlnolo de emprblin •••• cclc:brado cntn: •. Rcpublica Fcderlli"" do
O"",il e o Oooeo InlCllllllCri.ano de Desenvolvimenlo • BIO. Ao•
,innlUra: 2'l!Ow.zOO7.Vigêneia, • conllr da cIau. d••• si•.••"'rI.. com
~.gÕ1lCi. tqui",,1cntI: , duraçlo do Programa 10lerlegisl PPM, Sigo
o.l1rio: pelo Senado Fcdcrll: Ot. Agacicl da S.i"'. Mm. OiTel•••._
GC17ll,pelo lmcf!egio: Scn.dor Efnoim MDJl.ts. pcl. Con"""iadL: CI.
nWa Muoicipal de P.lma.. !TO • VcrcodOl"Carlos Robcfto Bnlp do,..•""".

[;sp.:cie: t:OIl~tnio C;N1Ol'Iffi~K.M<><1.lidlldc:II\C:~igibilidadc.Obj<:t<l:
[;'Iabdettl" e "'guiar a p&nieipaçlo da Ca.<~Lqi.tal'~a M Pmtn'ml
10Ie•.h::l:i<l Pmjelo Pilol" de: Mod<:mi>-.•çla, conr"tm.: ••••ICJ'm05do
Conl"'lo de ""'p<CslÍmo. edeb~ ""1'" • Ilcpubliea I'edcr;oli.•• do
Brasil e o aa..eo 100e",mçriQnD de DelCo'.IJlvimemo _ BlD. As-
'mal""': 291tlN2007. Vi!!,:"ei.: a toolar di dali d~ lMinalUf1l, cnm
vig.:I\C:" <Xlui"alenl<:.; dUl'llção d" Progl'll.rlll Inlcrlqiol 1'1'10.1.SiSo
nlliÍno: p<1o ~MO Fcd=l: Or. "'pc,el d. Sil,'. Mai•. Oir<:'lOl"-
{;,;,..I, pelo Imerlcai" Scnador [;rr;im M"",i •. pel. ümv""io.d:!: Ci.
lMn Munieipal de Lui, Eduan:l" Maga.lhlôlOA - Ven:adora C1a1lnci
Rn,di lk>u.

Espécie: C,,"~õoio CN1OOHlH'. Modalid:..le: loc~igibilidadc. Ohi"lo'
£>labclccer c "'guiar a panicipoç-ão di Cua Legislali .•• no Pn>gr.>Jlla
Inlrrlcp ProjelO Piloto li< Modcmil"Çftn. eoorort'!\C "" ICrmllS do
Cont"'lD de o:mp-rálimO. ttltbrWa ""I", a Rcpublie. Fedcr.niql do
Brasil e o BI"'o Imcn~eano dc o-.","""nl,imem,, _ BIO.••••• i.
a''' ••a, 291!lf11l1lO7.Vigenci•.: I e"'lIr do dato da ••• iwo •••. com "i.
g<nci. tqui ••.••lcnle i duraçlo do Pmgrama InLrrlegi'; PPM. Signotário'
pelo Senado fedenl: Dr. Apeiel do.Sil"" M.ia. Di••••.•r-Gcrnl, pelo
lnlcrlegis: Senador Ernoim M"",i •. pela Con',,'niod.: Cima", MUrb'
eip.1 de Cauc.iI/C[;. \b-eodor Lui~ "'u8'''10 Ma•• Monleiro

£.pCt-ie: C;"",,,;O;OCNlOOM'IO. Modali,bdc: Il\C:0igihili<bok.Objelo:
£'Iabcleccr e regul., a p"nieips;io d. Co•• lep.l.li", no Pmgr:Ima
10tal"Ji$l Projeto Pilo.o de Mndo:mi:taçlo. CUtlr,.,,,,,,,••••termo. do
ClInIToItod. empr6raimo, cclchrado cnl", • Republica Fedemliva do
Brasil e o 0 ••••0 10Ie",mcOc,no de Daen"olvitmn'o _ IUO, As_
•inalU'" 29mN'2007. Vigo!ncia: a CDnLlrda d;1I d:I a.uin;l ••••.. rum
"igo!neia tqui""lenle i durzçio do Progr;"M lnterk:&í-v I'PM. Sig-
•••.Lirio: pelo Senado FCllcral: Or. Ag:leicl d. Sil.a Moi•.. Oiret"'.
Geral, pelo lmcf!egis: Senador £rraim MOIlli•. pela Coo"r:niada: Cã.
"' ••• Municiplll de Calallo IGO • Vcrcod<.rCc...- Jooé FClTCi•••.

E.'P'écie: Con~õnio CN21lO61191.Modalidade; Incli,ibilidadc. Objeto: Cs9écie: C", ••.o!ninCN2OIJMI99.Modalidade: IncxiCibilida4e. ObjeICY.
£••abc1= e "'lIular• p"rlieipao:I" d. C••.• Lqi.l.li ••.•110Pt-ogr-.m. Eslabclccer e regular a pmicipoçlo da Cosa legi$bliv~ no Programl
Inl<:r1clliolProjc>o PilOlOde Modemi>:nçlo. eonrorme OS lcnnos da IOlerleciol PmjeLo PilOlOde Modcmi>.açllo. e""rormc- os lamos do
ConlrolO de empo6.limo. celcbfado ClDrea Rcpublie. Fc:dcn.L,,,. do ConttlltO de c-mp•••••umo. celebn-do c:n1l'C"• Rcpubliea FedcnLiv. do ESPECIE: 11 TERMO ADITIVO AO CONVENlD CICr N"
Brasil C O BOIK'Olnleramcric-ano de !kscrIvoI~imcnlo • BIO. Aui. B•.••il e O Banco Inlerzmcric •••o do Dcsm"olvimeDto • BIO. AI' 002l200l'i.CJF
11211l"',29111612007.Vigmcia: • e,,"IM do d"", do OUi•••l•••• com "i- sinILu,": 29/ll1\1200'. V'fêneiA: a C""IM d. data di usitlllu ••• COm CONV[NENTE: CONSElJ{O DA JUSnçA FEDE.RAL: CONVE.
gtncia etpivllJalle i """""'" do Pmgramo Interleli" PPM. Sign.lirio: "igmeia cqui"llente , du",,;jn do l'rr>gron. 1ruerlcgi!ll PPM. Sigo NIAOA, CENTRO DE INTEGR!>ÇAO EMPRESA ESCOLA
pelo Senado fcdc:nll, Or. Apciel d. Sil~. M.ia. Oiraor-GeroL pelo naw,o pelo Sc:n3do federal Df Ape,eI da S,I~a MIlI 0111:10.. CIEE, DbJCI.OProm>pÇIo da V'gcnCla..por "'"-1$ 12 (doze) 'MUI;
Interleltia: SenodDr Ernoimj.1nrais. pel". Con"e,~i:ub, .,?'mlra. P.4.••••i~.,.~:G.c-:al pe.'o Inlctlcp Scn.dot Efra.m MontIl, pela Conveniada Cio ~ ";:~U~r:l ~et :~~I=r a\ii~ ;"'" I~'.,.,~/.~7qu~
••pai ~~ CriOUlli". iGO - Vcrt:ador M"",o Au••ho R'N:uO ..... -."i •.•Mooidr-al de Ccar;\.Mirim IllN . Va=dor Ron.\do Marques 16/{]7I2OOM:0111I de OU'O"",,"; 02107/2007; Valor A,,"ai: RS

Rodrigues 241.57],"; Signaúri<H: pelD C"""coeme, "'LClPIõS OIN1Z DA
SILVA - Set:.-cú:io-Gcntl; Pela C",,"enilda, CLAUDIA REGINA
TADEIA U[HARA

Espéc~ Convênio CN2O/I6lIIl2.ModRlid.~o: lonigihilid.o.dc. UbjClo:
EIIabcleccr e "'rular. panicipoçAo d. CIlS' Leri.loli •• l'llIPrng:nun.
lotcrlqiol Projeto Pilo!o de M<><1o:millÇin.c""ronne o. lermo. do
Com"'lo de etnp1'tslimo. celebrado CID",. Rcpuhlic. Fcdtnli •• do
lltuil e li BIIlCII lnle"'mcti ••••o de Dcscn~,.,h.ilnC"'o . BIO. As.
•••••••••.•: 29Klt>12007.Vi~o!nci., o toflllf di do,. d•••• illillu•••. Com
"irrnc:ia tqui""lcnle í durzçio do Prognoma Inlerleciol PPM. Sig-
n.Lirio: pelo Scnadll Fcdc:nl: Or. "'pc;el da S,I•• M.i •.. Diretor_
Gcnl. pelo lmcrlegi" S"".dor Hraim M"",is. pela Coovcoi:wla: Cio
mo.noMuniap.1 de Valplra;.., de Goiâ. ItiO . Ven:ador W.her dc
M.uos Outra.

£speeie: Con~,:"io l.."N2(J(l(í.1WJ.Modalidllle, loe.igibilidade. Objelo:
Esu.l>cICttr • "'ruI ••.• panicipaçio d. (:15-1LcgiJ-llI1Í\<ano Program.
1"ICrlCZiolProjCl(l Piloto de Modcrni"çAo, confo,me M Lcrn,,,s do
ClInlnllo de emprtllimo. ttlebrado enlrç • Republi,a Federali •.• do
Brasil e O BatI('O Inle:amc:rinllo de Dcscn""I~in'''''lll _ BIO . ....,...
• illl;lura: 2'110612007. V,!mc;a: a eonla!" da daI. d, ••sinaIUJ"ll.Com
viro!ncia cqai""lcnle , duraçf6 do Prosn"'" InlCtleri.v PPM. Sig_
•••.lârio: pelo Senado Fcdcrll: Or. Apeiei d. Sil,... Mai•• Diret •••.•
Geral, pelll huerl~s; Sen'''''r U •.•.im M"",i •. peI. Con.onind:ll: Cd.
mara Muoidp.1 de hapuu",.M,rim IM'" _Verndo>, Jo.,; Lur~.Go"i.
Olivcirn.

•

•
8pttic, Convtoio CN21106frl14.Mod.lidlde, I~xilihilidlldc. Objeto:
Eslabcl<=r e l'C!f:ulor. plflicõpaçlo d. C••• Legislativa 011Programa
1Il1crlegi" Projeto PilDlOde Modemi>oçh, conrorme ••• Iem"" do
CMI"'LO de cmprtlLimo. eclchrado C1l"" • Repu!>lica Fcdc:mi, .• du
Orasil e O Bati«> Inleramale •••o de ~, .••h'm.e.u,., . OID. "-,,
,maturo, 2'l01l6l20117.V"'1l,:"dR:• enntar da doll. d~ L<siO'1I0••••C'Dm
..;seneia <q.,;".lenll: -' d"raçAo do Provam. l••crlc~;... pp~+: Sir.
naWio: pelo Scnodo Federal: Or. Apeicl d. Silva Mai•.. Di",IO'_
ü.",1. pelo Inlrrlegi.: Scolooor [[mim Morai" pda Con.cnioda; Ci.
m••.• Municipal dc Sc1.claglllS IMü • Vereador üilmiV Rodripts d.
S,l"cirn

t:~ie: Con",:"io CN21l1W19S.Mod.lida4c; roeaipbilidadc. Obj<:lo:
£subclecer e ",guIar a p.rtieipação da CL•.••lcgisl.tiva OI.Pnlgmm.
11I1"I"1<giolPmjclo PilOlOde Mndemiu~io. eonro""e OStermos <lu
ComnolO de empriSl'mu. ""'<brado ",urc a R"publiu F"óc:",ti,.• do
Bl"ISil e o Bane<> 101en.mcricaoo de Onen"olvi"",mo • B1O. Auj.
oalUA-:29f06/2007, Victnci.: a eonlU dR dali d. a<sill.llura..com "i.
cmeia ~i •.•knlc' duraçlo do Progra:na IOlorle~$1PPM. Si!naJirio:
pelo Senado F~dcral, Or. Ag.ciel d. Silva M.i •. OifCIo,-Genl pelo
Inlerlegio: Sem,dor (rl'lim Morais. pelo Cooveniada: Ciimll1l M"oi.
eipo! de Tinllknl"s IMG - Vereador Raimundll Norooha Filho.

EJp«ic, 2'" TmnD Aditivo ID C""DlIO COOO9l2oo5. Pr-vceuo,
012~.l91B4_1. Objeto; PTOmlJ!AÇ'iode COIllrLlO de 2111ll612oo7a
21/01'.'2008. Pmgram. de Trab.lbo: OlJOI05512004oool. N'lUrtta
da Dc:s.pc:sa.:JJ90],. Signll<lriO'i: pelo Senado Fcdctal: AglCiel d.
Silva Mo,•• pcl. CllnU2llllla: Ncnio Ncoi"",ar de C.",.lbo.

£.pécie-: .1. Termo Adili •••••li> ConDIto CDOIIl!2OO4. Processo,
OIMlMl).H. Objeto; Pmrroz:,,1n de Contraio de 01A'l6l2007 •
)I/lI~2OI1R. "Prni'"lma de Tl"llb.lho: 01J0105512011400111. Nnlurt7.ll
d•. Do.pcu.: Jl911]9. SiJlD'lirios: peb Senado FCllenl: AgllCicl d.
Sil~. M.i •.. pelaCO!ilntoda: Arnaldo Ale""ndn: AIv". de A•• lijo e
"'" JoS<'do P..lrocio;1I La.1.

RETlFlCAÇÁO

Retir.caçIo de puhlicaç.lo"o Diirio Ofiei~1 da Unilo rf 24~.
",-"Ia-rein. 29 dc d=:mbro de 2llO6. <eçlo J. página 232: Coo~toio
~2llllb074 onde se I~ 22/I2/2ll1)6 lei• ...., 2910612007 e ""de le lI!
VCI"CIllorLeury Salles Fari•• ki •• ~eVeradon Mnril Helena Batbo •••.
Gttcm: rC»nYàlio CN200f.1lK2 onde; se lê :'2211212006-lêi",cl
2W06i2l107 " onde « I'; 'ictc'adilr Francisco Ribciro de PiJi~. fílhll t
!cÍII•.., \\•.••.cadD. Ed~aldn da S;ha Liftll..~ . --

Pl'OCOUOTST 95.n2nOO5-4. CONTRATANTE, Tritlun.1 Superior
d" Tn.h.lho. CONTRATADA; Fedorlll Scrvi~ ••• Gc-nUs LIda. ES-

:;~~i:~d:l~~ ~1:':::'~~.ciRE~~~~Ç,(ã:" ~:~=
c1iusula onu. do e""L"'to origioal. o vllor m<nA1 c rcpac\l1odo em
RS 1•. 74],OJ. pasu a ..". de RS 2l5.0n.50, LaUli~.odo RS
2.701l.00,oo. OOTAÇÁO ORÇAMENTÁRIA: conronne noIU de

~~~7.~unc"-:~:X":..~o1s:~""'C~~hSOrN':~~~:
Diret"'r-G<:nolóc:Coordcnaç.io Admioi~ll'Iliv •. Pel. ConLrlladI: Mari.
;1'!,""",cidRMorami. Di,etllTL

Proccsoo TST n," IH.Il4l200j..,1. CONTRATANTE, Tribunal Su.
perior do Tnoho.lho. CONTRATAD"': Conb •.•• EOlonharia ltd ••. ES-
ptO£:: lermo &.dili••.••2212007 • 5<'gundo "'" eonl""O de prc-staçlo de
""",i,o. de eOMC\"Vaçlopredial, 0p<:rIÇlo. mll1lulen~ão. !"""'ciom"".
u> e .upervi •••• da m"Ullenç1l> p""'cn,i". e COm:\i>-1~ equip ••
mC1ltOl C iMllllÇÓCs no TST. ALTERAÇO[S: lie. rcadequado de
114,7l% pa'" 7~.42% o percenlllll n:lati"o ao CIlllO com encargos
soc:iais. 1101 \ermos. do nrtigo M. inciso I. ali"" •.. da Lei o,"
1:6661199). VALOR: O••.•lor !Dlaldocontnlo oÓ!Í"a1 p&su. a "', RS
4.722.989.01; o vai•••.mensal ••••.••.R -'Cr RS J91.5M2,42. ASSINA.
TURA: 2912/2007. PelD ConlfataolC: Ale~""drc de Jesu. Coelho M••
ehadD. Di"'lor-Vcnl de Coordcn'ç10 Admini"rali"l. Pelo COOI•.••
lado: JlICI de Sotuo, ProCllrador.
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